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RESUMO: A agricultura é uma atividade fortemente influenciada pelas condições climáticas, 

uma forma de captar a variabilidade dos elementos climáticos é através do uso de sistemas de 

classificação climática. O cultivo da pitaya é uma excelente alternativa devido a sua facilidade 

de cultivo e boa adesão no mercado nacional e internacional. Portanto, o objetivo desse 

trabalho foi realizar a classificação climática de Köppen-Geiger (1936) e um zoneamento 

agroclimático para o cultivo da pitaya na região Sul do Brasil. Foram coletados dados 

climáticos de temperatura média do ar e precipitação no período de 1990-2020 para 1037 

municípios, obtidos através da plataforma National Aeronautics and Space Administration / 

Prediction of Worldwide Energy Resources – NASA / POWER no período de 1989 – 2020. 

Com a espacialização dos dados climáticos, foi realizado a classificação climática de Köppen-

Geiger (1936) e o zoneamento agroclimático para o cultivo da pitaya na região sul do Brasil. 

A casse climática Cfa apresenta maior predomínio na região com 70,41%. O zoneamento 

agroclimático para a pitaya obteve maior predomínio da aptidão média em 54,59% da região 

sul, com maior ocorrência nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
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KÖPPEN-GEIGER CLIMATE CLASSIFICATION AND AGRO-CLIMATE ZONING 

FOR PITAYA CULTIVATION IN THE SOUTHERN REGION OF BRAZIL 

 

ABSTRACT: Agriculture is an activity strongly influenced by climatic conditions, one way 

to capture the variability of climatic elements is through the use of climatic classification 

systems. The cultivation of pitaya is an excellent alternative due to its ease of cultivation and 

good acceptance in the national and international market. Therefore, the objective of this work 

was to carry out a climatic classification of Köppen-Geiger (1936) and an agroclimatic zoning 

for the cultivation of pitaya in the southern region of Brazil. Climatic data of average air 

temperature were collected and defeated in the period 1990-2020 for 1037 municipalities, 

taken from the platform National Aeronautics and Space Administration / World Energy 

Resources Forecast - NASA / POWER in the period 1989 to 2020. With the spatialization of 

climatic data, a Köppen-Geiger (1936) climatic classification and agroclimatic zoning for the 

cultivation of pitaya in southern Brazil were carried out. A Cfa climatic casse is more 

prevalent in the region with 70.41%. The agroclimatic zoning for the pitaya obtained greater 

predominance of average aptitude in 54.59% of the southern region, with greater occurrence 

in the states of Santa Catarina and Rio Grande do Sul. 
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INTRODUÇÃO: O clima pode ser caracterizado pelas médias de elementos meteorológicos 

de uma região aferidos por um longo período de tempo (ROLIM; APARECIDO, 2016). 

Dentre as diversas atividades econômicas, a agricultura é a mais dependente das condições 

climáticas (FERREIRA; SILVA, 2015), principalmente de recursos hídricos e características 

termais (VERGARA et al., 2014), sendo essencial o estudo das condições climatológicas afim 

de reduzir os riscos do setor agropecuário (GUIMARÃES, 2020). Sistemas de classificação 

climática (SCC), são ferramentas que facilitam o compartilhamento de informações sobre o 

clima local (AYOADE, 2010), sendo que, o SCC mais utilizado é o de Köppen-Geiger 

(1936). Nesse sistema, a vegetação é considerada a melhor expressão do clima (FRANCISCO 

et al., 2015). Outra forma de captar a influência dos elementos climáticos sobre as culturas, é 

por meio do zoneamento agroclimático, uma ferramenta responsável por classificar áreas 

aptas a expansão agrícola (SANTOS; MARTINS, 2016). O cultivo da pitaya vem ganhando a 

cada ano mais adeptos no mercado nacional e internacional. pois, é considerada um produto 

promissor de excelente alternativa para pequenos produtores rurais (PINTO et al., 2020), 

devido a sua alta rusticidade e capacidade de se adaptar a estresses bióticos e abióticos 

(KISHORE, 2016). Existem poucos trabalhos que utilizam zoneamento agroclimático 

relacionados a um SCC no Brasil. Dessa forma, objetivo desse trabalho foi realizar a 

classificação climática de Köppen-Geiger (1936) e um zoneamento agroclimático para o 

cultivo da pitaya na região Sul do Brasil. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi realizado na região Sul do Brasil composta pelos 

estados do Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS) em uma extensão de 

563.803,4 km2. A região apresenta destaque para a produção de culturas de climas frios como 

Pêssegos, Uvas e Figos (IBGE, 2019). Foram coletados dados climáticos de temperatura 

média do ar (Tmed em °C) e precipitação pluviométrica (Prec em mm), em escala diária no 

período de 1990-2020 para 1037 municípios. Os dados foram obtidos através da plataforma 

National Aeronautics and Space Administration / Prediction of Worldwide Energy Resources 

– NASA / POWER (STACKHOUSE et al., 2015). A classificação climática da região de 

estudo, foi realizada utilizando o método de Köppen-Geiger (1936), conforme descrito por 

Beck et al., (2018). Para o zoneamento agroclimático da pitaya, foram elaboradas classes de 

necessidades térmicas e hídricas para abranger as espécies de pitaya vermelhas (Hylocereus 

spp.) e amarelas (Selenicereus spp.), correspondendo as espécies mais cultivadas. O melhor 

desenvolvimento da pitaya ocorre com temperaturas do ar entre 18 a 26 °C (VÁZQUEZ; 

VÁZQUEZ; ESPINOSA, 2020) e precipitação anual entre 600 a 2000 mm (PAULLI; 

DUARTE, 2013). Para corresponder a adaptação da pitaya na região Sul, foram elaboradas 

três classes de aptidão: alta (temperatura e precipitação adequada), média (temperatura ou 

precipitação fora da faixa adequada) e baixa (temperatura e precipitação fora da faixa 

adequada). Com a utilização de um SIG (Sistema de Informações Geográficas) foi realizada a 

espacialização das variáveis climáticas utilizadas, e com a sobreposição das variáveis, foram 

elaborados mapas para a classificação climática de Köppen-Geiger (1936) e para o 

zoneamento agroclimático da pitaya. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A classificação climática de Köppen-Geiger (1936) 

apresentou 4 classes climáticas para a região Sul do Brasil, Am, Aw, Cfa e Cfb 

correspondendo a 0,05%, 0,23%, 70,41% e 29,31%, respectivamente (Figura 1 A). As classes 

climáticas Am e Aw (tropicais), ficaram restritas ao extremo norte do Paraná correspondendo 

a 0,11% e 0,65% do Estado, respectivamente. A classe climática de maior predomínio na 



 

 

região foi a Cfa, correspondendo a 63,01%, 38,95% e 87,14% dos Estados do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, respectivamente. Resultados corroborando com Alvares et al. 

(2013). O zoneamento agroclimático para o cultivo da pitaya apresentou todas as três classes 

de aptidão, alta, média e baixa correspondendo a 43,13%, 54,59% e 2,28% para toda a região 

Sul, respectivamente (Figura 1 B). O Estado do Paraná, apresentou maior predomínio da 

aptidão alta ao cultivo da pitaya, com 70,64% de predomínio nas regiões oeste e norte. Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, apresentaram maior predomínio da aptidão média ao cultivo da 

pitaya, com 74,42% e 66,68%, respectivamente. 

 

 
Figura 1. Classificação climática de Köppen-Geiger (1936) (A), e zoneamento agroclimático 

para a pitaya (B). 
 

CONCLUSÕES: A região Sul do Brasil apresentou grande variabilidade climática com 

ocorrência de quatro classes climáticas de Köppen-Geiger (1936), sendo elas Am, Aw, Cfa e 

Cfb, com maior predomínio da classe Cfa em 70,41% da região. O zoneamento agroclimático 

para aptidão ao cultivo da pitaya, apresentou todas as três classes de aptidão na região, com 

maior predomínio da classe média em 54,59% da região. 
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